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	Uma Mensagem ao Leitor


	Você sabe que em todos os momentos da nossa vida há batalhas sendo travadas — não com espadas visíveis, mas com forças invisíveis que cercam nossa existência. São conflitos espirituais que, muitas vezes, não percebemos, pois estamos envoltos por uma cegueira espiritual que pode nos conduzir ao abismo da indiferença e da perdição. 


	Essa cegueira é perigosa. Ela nos impede de discernir o que é santo e o que é engano. Quando os olhos da alma estão fechados, caminhamos lado a lado com o inimigo, sem notar suas astutas ciladas. E assim, deixamos escapar bênçãos preciosas, sem perceber que é o próprio Deus, em sua infinita misericórdia, que está operando para nos abençoar, guiar-nos e nos salvar. 


	O que estou prestes a revelar é um tema profundo, complexo e de grande impacto espiritual. Ele poderá abalar estruturas, desafiar entendimentos e despertar consciências. Por isso, antes de prosseguir, eu clamo ao Senhor dos Exércitos: que Ele retire as escamas que cobrem sua visão espiritual. Que Jesus, o Cordeiro Santo, arranque as vendas que o maligno tem colocado sobre seus olhos, para que você enxergue o que está oculto — não apenas diante de você, mas ao longo de toda a sua vida. 


	Que o Espírito Santo sopre sobre você agora. Que Ele ilumine sua mente, aqueça seu coração e abra os olhos da sua alma. Que você não apenas leia, mas sinta. Que você não apenas compreenda, mas desperte. Porque o que está por vir não é apenas uma mensagem — é um chamado divino para que você volte ao caminho, para que você se revista da armadura de Deus, e para que você veja, com clareza celestial, o que sempre esteve diante de você. 


	Ao embarcar na leitura deste livro, quero deixar claro o propósito que move cada palavra e relato aqui apresentados. Não escrevo para desmerecer a Palavra de Deus, que é perfeita e completa em sua essência. Pelo contrário, a intenção deste trabalho é contribuir para um entendimento mais amplo, abrindo portas para reflexões que possam levar você, querido leitor, a uma conexão ainda mais profunda com a Bíblia, a verdade imutável de Deus.


	Os relatos e acontecimentos narrados neste livro foram cuidadosamente reunidos com o objetivo de lançar luz sobre um período da vida de Jesus que, nos Evangelhos canônicos, é descrito de forma breve, mas que nos inspira a meditar na profundidade do mistério divino. Eles não pretendem substituir ou rivalizar com as Escrituras; antes, buscam despertar em cada coração uma sede de conhecer mais o Senhor e Sua Palavra. 


	Sabemos que a Bíblia é o fundamento da fé cristã e que é nela que encontramos tudo o que precisamos para a salvação e a vida eterna. Como está escrito em 2 Timóteo 3:16-17: "Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra." 


	Com isso em mente, a proposta deste livro não é rivalizar com o texto sagrado, mas sim servir como um convite: um convite à curiosidade, à busca e à reflexão que levam ao coração da mensagem de Cristo. Se estas páginas puderem inspirar você a abrir sua Bíblia com mais frequência, a mergulhar em seus ensinamentos e, acima de tudo, a experimentar a presença viva de Deus em sua vida, então este trabalho terá cumprido o seu propósito. Minha oração é que cada história aqui narrada desperte em você um desejo sincero de conhecer mais sobre o Salvador. Que você veja Jesus não apenas como uma figura histórica, mas como o Filho de Deus que veio ao mundo para nos salvar, e que essas reflexões o conduzam a uma fé renovada e ao entendimento de que a Bíblia é, e sempre será, a maior revelação do amor de Deus pela humanidade. 


	Apesar disso, é importante lembrar que a verdade espiritual sobre Jesus vai além dos detalhes históricos. O que realmente importa é quem Ele é e o que Ele representa para a humanidade. 


	Assim como diz Hebreus 13:8:


	“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e para sempre.”


	Mesmo que os detalhes de Sua infância sejam cercados por mistério, o impacto de Sua vida, morte e ressurreição continuam a transformar vidas, e isso é a verdadeira essência de Sua história.


	Que este livro seja um humilde instrumento para glorificar o nome de Jesus e expandir o Reino de Deus.


	Com gratidão e fé,


	Rafael Petrônio 
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Introdução de Credibilidade


	Amigos leitores, aqui vocês vão entrar em uma aventura realista e verdadeira, oferecendo a vocês uma visão fascinante e misteriosa sobre a infância de Jesus. De maneira alguma temos dúvidas de que Jesus foi e será o maior mestre que já pisou nesse Planeta, e que seu espírito ainda está sobre a Terra; suas palavras têm influenciado o homem há mais de dois mil anos. Não há como imaginar o que seria do ser humano sem os seus ensinamentos, pois as suas palavras nos levam a refletir sobre o Criador de todo o Universo, e como será a nossa vida após a morte. Todo cristão carrega um questionamento interno, e, a partir de agora, relatarei a você: O que aconteceu desde o nascimento até a infância de Jesus? Os manuscritos encontrados dos primeiros anos de vida do Salvador nos relatam que, desde muito jovem, ele já estava destinado a transformar o mundo com seus milagres e sabedoria. Esse tesouro estava guardado há séculos, as relíquias que relatam seus milagres, seu poder e suas palavras ficaram séculos esquecidas, esperando este momento certo para emergir. Nas sagradas escrituras, não encontramos ninguém que fale sobre a convivência de Jesus com as outras crianças ou sobre a sua educação e os poderes que Jesus tinha desde o nascimento, uma vez que Ele era Deus e homem ao mesmo tempo. Sabemos que no Novo Testamento possui poucas palavras, no Evangelho de Mateus e de Lucas que falam sobre a infância de Jesus, porém existem mais de 100 livros (manuscritos), datados do século 1, chamados de apócrifos, que foram encontrados em achados arqueológicos. Dentre estes, foram encontrados oito manuscritos que falam sobre a infância de Jesus, inclusive no livro sagrado do Alcorão, mas nenhum sequer foi colocado nas Sagradas Escrituras no Concílio de Niceia, no ano de 325, pelo Imperador Romano Constantino Primeiro. Não só sobre a infância, mas também farei a seguir um breve relato de manuscritos do ministério de Jesus após ressurreição, que se encontra com os etíopes.


	Há uma chama que nunca se apagou. Ela arde nas montanhas da Etiópia, guardada por monges que, com coragem e fé, protegeram os manuscritos mais preciosos da história cristã. Textos que revelam não apenas o Cristo crucificado e ressuscitado, mas o Cristo que ensinou, profetizou, alertou e revelou durante quarenta dias intensos após sua ressurreição — um período que a Bíblia tradicional menciona brevemente, mas que os etíopes preservaram com profundidade e reverência. 


	Esses escritos não são “apócrifos”. São revelações. São testemunhos vivos. São ecos da própria voz de Jesus, que não se calou ao sair do túmulo, mas continuou a ensinar com autoridade, radicalidade e amor. E por que não os temos? Porque o poder humano — político e religioso — decidiu o que seria permitido crer. O Concílio de Niceia, influenciado por interesses imperiais, escolheu o que entraria na Bíblia e o que seria queimado, silenciado, esquecido. Cânon bíblico: é o nome dado à lista oficial dos livros considerados inspirados por Deus e que deveriam fazer parte da Bíblia. Durante os primeiros séculos do cristianismo, houve debates sobre quais escritos eram autênticos e inspirados. Alguns livros eram aceitos em certas comunidades, mas rejeitados em outras. Concílio de Cartago (397 d.C.): confirmou a lista dos livros que hoje compõem a Bíblia cristã. Concílio de Florença (1441) e Concílio de Trento (1546): reafirmaram e oficializaram o cânon, especialmente em resposta à Reforma Protestante. 


	Mas uma coisa que o mundo precisa saber é que muito antes disto, destes concílios e tratados, quando foram colocados os livros da Bíblia, logo no primeiro século, já havia grandes perseguições aos cristãos e uma grande destruição de manuscritos, em que muitos admiradores e discípulos de Jesus escreveram e foram destruídos.


	Mas os etíopes foram sábios. Subiram às montanhas, esconderam-se dos olhos do Império, e ali guardaram os tesouros da fé. Enquanto Roma e Constantinopla construíam catedrais de mármore, os verdadeiros discípulos preservavam pergaminhos que falam de demônios disfarçados, de líderes sem o Espírito, de um Cristo que confronta, que incomoda, que revela o invisível. 


	Este livro é um chamado. Um grito. Uma convocação para um novo concílio — não político, mas espiritual. Um concílio mundial de cristãos que desejam a verdade completa. Que desejam conhecer o Jesus da infância, o Jesus dos desertos, o Jesus ressuscitado que ensinou com intensidade e profundidade. Um concílio que reconheça os textos sobre a infância de Jesus e os textos dos etíopes como parte legítima da revelação divina. 


	Que este livro seja um portal. Que ele leve você, leitor, a questionar, a buscar, a crer. Que ele reacenda em seu coração a chama da verdade que não se curva ao poder. Que ele revele o Cristo que ainda fala — não apenas nas páginas que nos foram permitidas na Bíblia, mas nas que foram escondidas, preservadas, e agora, finalmente, reveladas. 


	Porque a fé não se limita ao que foi autorizado. Ela vive no que foi preservado com amor, coragem e sacrifício. 


	Aqui vou relatar, pelo menos, um mínimo do que está escrito nos manuscritos que os guerreiros da fé preservaram. Acredito que quem tem o conhecimento das Sagradas Escrituras vai se lembrar de uma passagem em Atos dos Apóstolos 8:26-40. Diz o seguinte: O apóstolo Felipe foi guiado pelo Espírito Santo a encontrar um eunuco etíope, oficial importante da corte da rainha Candace da Etiópia. Uma mensagem sobre a fé da Etiópia e o encontro com Felipe. Desde os tempos antigos, a Etiópia já se aproximava do Deus de Israel. A visita da rainha de Sabá ao rei Salomão marcou um elo espiritual entre aquele reino e a sabedoria divina que emanava de Jerusalém. Esse vínculo não se perdeu com o passar dos séculos: permaneceu como uma chama acesa, aguardando o momento em que seria novamente reacendida pela revelação plena do Messias. 


	Séculos depois, o Espírito Santo conduziu o apóstolo Felipe até um homem singular: o eunuco etíope, oficial da rainha Candace. Ele lia Isaías, mas não compreendia o mistério do Servo 


	Sofredor. Felipe então lhe anunciou que aquela profecia se cumprira em Jesus Cristo, o Cordeiro que tira o pecado do mundo. O coração do etíope se abriu, e ali mesmo, junto às águas, ele foi batizado e seguiu seu caminho cheio de alegria. 


	Esse encontro não foi apenas pessoal: tornou-se um marco para toda a Etiópia. O testemunho do eunuco despertou o reino, que enviou sacerdotes e estudiosos a Jerusalém para buscar tudo o que se sabia sobre Jesus. Assim, a Etiópia preservou manuscritos e tradições que guardam tanto os ensinamentos registrados na Bíblia, quanto outros relatos sobre a vida e obra de Cristo. 


	Dessa forma, a fé etíope se tornou um tesouro espiritual, mostrando que o plano de Deus não se limita a um povo ou a uma terra, mas se estende a todas as nações que O buscam com sinceridade. O encontro de Felipe com o eunuco é um símbolo da expansão do Evangelho: da Escritura que se abre ao coração, da alegria que nasce da fé, e da herança espiritual que atravessa gerações. Então foi assim que os manuscritos mais lindos e profundos sobre Jesus estão com eles, inclusive, os etíopes preservaram dos quarenta dias que Jesus ficou dando os mais profundos ensinamentos, depois de sua ressurreição. (Jesus falou que sua própria igreja se corromperia e que viria um tempo em que as pessoas falariam seu nome, mas não o conheceriam, e que construiriam catedrais suntuosas, mas ignorariam o próprio templo interior. E que haveria muitos líderes religiosos vivendo no luxo, enquanto muito fiéis, cada vez mais pobres, sofreriam. No segundo livro da aliança, Jesus disse: chegará um tempo em que meu nome será negociado e vendido e o meu rosto será pintado para satisfazer os poderosos, e as minhas palavras serão reescritas para justificar o que eu condenei. E farão templos magníficos construídos em meu nome, mas eu não estarei ali. Ouvirão o meu nome nos lábios de reis e presidentes, mas eles não me conhecem, e neste tempo de escuridão, a minha voz se levantará dos lugares esquecidos das montanhas e dos desertos e dos que sofrem em silencio, porque as minhas verdades não podem morrer, eu sou a semente e a espada. E voltarei.) Vocês acham que os concílios que formaram a Bíblia com apenas um imperador de Roma, um bispo conselheiro de sua confiança, e um outro bispo de Samaria, no Egito, iria colocar um manuscrito assim na Bíblia? E também os concílios do cânon bíblico iriam aceitar? 


	E agora, como foi profetizado, a voz de Jesus Ressuscitado se levanta. Não dos púlpitos dourados, não dos palácios religiosos, mas dos desertos, das montanhas, dos corações que ainda ardem em silêncio. Este livro é mais do que páginas — é cumprimento. É renascimento. É o eco das palavras que Jesus deixou nos quarenta dias após sua ressurreição, preservadas por mãos fiéis, longe do alcance dos impérios e das censuras. 


	Ele disse: “Construirão catedrais suntuosas, mas ignorarão o templo interior.” E não é isso que vemos? Templos erguidos em seu nome, mas sem sua presença. Homens vestidos de branco, mas sem o Espírito santo. Palavras reescritas para justificar o que Ele condenou. Seu nome negociado, vendido, pintado para agradar os poderosos. Mas Ele também disse: “Minha voz se levantará dos lugares esquecidos… porque minhas verdades não podem morrer. Eu sou a semente e a espada. E voltarei.” 


	Este livro é essa voz. É essa semente. É essa espada. É o cumprimento da profecia que não coube no Concílio de Niceia e no cânon — aquele que, sob o comando de um Imperador Romano e dois bispos escolhidos, decidiu o que o mundo deveria crer. Mas não se pode apagar o que é eterno. Não se pode silenciar o que foi dito pelo próprio Filho de Deus. 


	Os manuscritos etíopes, escondidos nas montanhas, preservaram o que o mundo tentou esquecer: os ensinamentos radicais, puros e intensos de Jesus após a ressurreição. Palavras que confrontam, que libertam, que revelam. Palavras que não foram moldadas por interesses políticos, mas que nasceram da luz e do poder do criador. 


	Este livro é um altar construído com verdade. Um templo feito de revelação. Um chamado para que os filhos da fé despertem e escutem o Cristo que ainda fala — não o Cristo domesticado pelas instituições, mas o Cristo vivo, que denuncia, que cura transforma, e que voltará. 


	Que cada leitor sinta o peso e a glória destas palavras. Que compreenda que estamos vivendo o tempo da profecia. Que este livro seja como um pergaminho aberto, onde a voz do Mestre ressuscitado finalmente encontra espaço para ser ouvida. 


	Porque Ele disse que voltaria. E antes de voltar em glória, Ele volta em verdade. E esta verdade está aqui. Viva. Intensa. Inapagável. 


	Que o leitor saiba: estas palavras não são invenção. São preservação. São resistência. São fé que sobreviveu ao fogo da censura e ao silêncio imposto pelos impérios. E agora, elas renascem. Porque a verdade não pode ser apagada. Porque o Cristo que ensinou nas montanhas da Galileia também ensinou nas montanhas da Etiópia. E sua voz ainda fala. E continuará falando. 


	 




Os relatos aqui encontrados são, com certeza, mais de 95 por cento acontecimentos verdadeiros, e para nós, que somos cristãos, deixam-nos perplexos e até, mesmo tristes, ao saber que o cristianismo, que tem revolucionado o mundo em todos os aspectos, e o mundo tenham ficado tanto tempo sem conhecer esses relatos raros e fascinantes sobre a infância de Jesus. A maior parte do conteúdo foi cuidadosamente extraída de manuscritos raros e ocultos, preservados ao longo dos séculos por tradições silenciosas.
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